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Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?

1. Identificação do debate

	Tema do debate: Aprendizagem ao longo da vida e os desafios do emprego
Organizado por: Núcleo de Assistência Psicológica e de Formação de Adultos (NAPFA)
Data: 18 de Dezembro de 2006
Local de realização: Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra (sala 4.5)
Participantes: Cerca de 40 pessoas (alunos dos diferentes Mestrados em Ciências da Educação da Faculdade, docentes da mesma instituição e docentes do ensino politécnico e secundário).



2. Síntese do debate

	Problemas e dificuldades identificados: 

- A tecnologia trouxe ainda mais trabalho às pessoas, em vez de o ter diminuído e aumentado a percentagem de tempo livre. A quantidade de informação que circula hoje em dia remete-nos para a utopia da promessa de maior tempo livre, que derivaria do desenvolvimento da tecnologia, o que é falso.
- A insegurança, quanto ao domínio de um dado assunto, é cada vez maior e mais frequente por parte de todos os cidadãos.
- Falta na União Europeia uma organização social de tal forma coerente que permita gerir os recursos disponíveis de uma maneira sustentada. Por exemplo, sabe-se que até 2010 todos os países deveriam reduzir para metade a sua taxa de abandono escolar precoce (que em Portugal é cerca de 45%). Como vamos fazer face a esta recomendação, atendendo à nossa situação actual e aos 4 anos que nos restam?
- A globalização está a pôr em causa a qualidade do trabalho individual.
- A taxa de natalidade tem levado à ruptura os sistemas de segurança social. 
- Deixaram de existir os “contratos vitalícios” entre os trabalhadores e as empresas. Em vez disso, surgiram os “contratos de confiança mútua” entre empresas e empregados, que duram enquanto as partes se entendem nesse sentido. 

- Assiste-se a um défice de formação ao nível dos processos. Estamos a ser saturados por uma ideologia que nos está a fazer voltar ao passado.
- A educação formal não prepara os indivíduos para lerem globalmente a realidade.

- Aprende-se resolvendo os problemas e a escola está a preparar mal os alunos para essa actividade. 

Medidas de intervenção propostas:

- As empresas deverão assumir a sua responsabilidade social, investindo na formação através de programas de qualificação, criando incentivos e apoiando as famílias.
- Dar importância à formação cívica dos cidadãos, a par da sua competência técnica. Formar indivíduos do ponto de vista académico, mas também do ponto de vista da participação social.

- Necessidade de organizar um novo paradigma da aprendizagem ao longo da vida. 

- Valorizar o local, isto é, os recursos endógenos de cada grupo/região/comunidade, as suas tradições locais, as competências, os seus saberes adquiridos, etc.

- Levar a uma maior centração da escola no aluno.

- Formulação de objectivos não apenas educacionais, mas também relacionais e sociais.

- Organização de uma escola de dimensões planetárias, de molde a criar uma verdadeira igualdade de oportunidades para todos os alunos.

- É preciso que sejamos capazes de “criar valor”.
- A escola tem a função de preparar os alunos para a vida. Logo, torna-se importante fomentar uma aprendizagem com base em problemas, e não tão ligada a um currículo estandardizado.

Outros aspectos considerados relevantes:

- Urge promover a criação de grupos de aprendizagem cooperativa, nos quais é fomentada a interajuda em grupos de pares, sejam eles compostos por professores, por alunos ou por pais e mães. 
- Há que colocar os especialistas da educação no lugar devido, quer ao nível das decisões políticas, quer ao nível das medidas a executar na prática.

- Importa formar as pessoas devidamente para o desempenho dos diversos papéis no âmbito da escola, tanto ao nível da gestão e administração da educação, como no que concerne à leccionação de temáticas curriculares específicas (por exemplo, educação sexual).

- São de fundamental importância as equipas multidisciplinares nas escolas, para uma resolução mais adequada e eficaz dos problemas da comunidade escolar.

- Deve insistir-se na formação contínua, ao longo da vida, dos próprios agentes de ensino, tanto nas áreas académicas como nas relacionais e cívicas.




Relator do debate: Cristina Maria Coimbra Vieira (Membro do NAPFA e Professora Auxiliar da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da UC).
Nota: Neste debate participaram como oradores convidados pelo NAPFA, a Prof. Doutora Virgínia Ferreira, da Faculdade de Economia da UC, o Prof. Doutor António Gomes Alves Ferreira, da Faculdade de Psicologia e de Ciências da UC e o Prof. António Dias Figueiredo, Conselheiro do CNE e docente da Faculdade de Ciências da UC. O debate foi moderado pelo Mestre Joaquim Luís Alcoforado, da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da UC. O cartaz de divulgação que foi adaptado para o efeito será enviado por correio para o CNE. É de salientar que o NAPFA contou com o apoio das estagiárias Bárbara Figueira e Vera Alfaiate, do 5º ano da Licenciatura em Ciências da Educação, na divulgação deste debate. Em nome do NAPFA agradecemos ao CNE o apoio a esta iniciativa.
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